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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

SECRETARIA DE ESTADO 

DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS 

Conselho de Recursos Hídricos do Distrito Federal 

Câmara Técnica Permanente – CTP/CRH-DF 

 

 

Nota Técnica nº 02 /2014 

Assunto: Inclusão dos cursos d’água Córrego Estiva (ou Córrego Vargem da Benção), 

Rio Ponte Alta e Rio Alagado na proposta de enquadramento apresentada pelo Comitê 

da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba.  

 

1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 O presente documento tem por objetivo apresentar fundamentações técnicas 

para embasar o Conselho de Recursos Hídricos do Distrito Federal – CRH-DF acerca da 

recomendação de inclusão na proposta de enquadramento dos seguintes cursos 

d’água no Distrito Federal: Córrego Estiva (denominado também como Córrego 

Vargem da Benção), Rio Ponte Alta e Rio Alagado, integrantes da Bacia Hidrográfica do 

Rio Paranaíba.  

 Tal sugestão decorre do fato de que a não inclusão explícita destes cursos 

d’água de domínio da União no atual Plano de Recursos Hídricos e do Enquadramento 

da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba – PRH-Paranaíba do Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paranaíba – CBH Paranaíba, deixaria implícita a classificação em 

classe 2, conforme o Artigo 42 da Resolução CONAMA nº 357/2005. 

 A presente recomendação justifica-se em razão dos referidos cursos d’água, de 

domínio da União, serem de relevante importância para o DF.  Destaca-se que se 

tratam de cursos de baixa vazão, que são receptores de efluentes de Estações de 

Tratamento de Esgotos – ETEs em região de adensamento populacional no DF, cujo 

enquadramento deve ser adequado à realidade do uso atual e futuro. 

 No que diz respeito à localização e nomenclatura dos referidos cursos d’água, 

Figura 1, considerou-se como referência cartográfica o Mapa Hidrográfico do DF de 

2006. Assim sendo, o Córrego Vargem da Benção, tributário do Rio Ponte Alta, é 

denominado Córrego Estiva. Já o Rio Ponte Alta é o curso iniciado a partir da 

confluência do Córrego Capoeira Grande com o Córrego Estiva. O Rio Alagado, que 
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recebe o Rio Ponte Alta, é tributário do Rio Corumbá. Ressalta-se que para o Rio 

Alagado foi considerado o trecho entre a sua confluência com o Córrego Crispim e a 

sua confluência com o Rio Ponte Alta. Observa-se que foram verificadas divergências 

quanto à nomenclatura dos cursos em questão, entre o Mapa de Consulta de Domínio 

de Cursos D'água, disponível na página eletrônica da ANA e a base cartográfica 

utilizada anteriormente citada, o que indica a necessidade de revisão e 

compatibilização destes dados. 

 

 

                                 BACIAS HIDROGRÁFICAS DO DISTRITO FEDERAL. FONTE:ZEE/DF. 

 

IMAGEM DE SÁTELITE DA BACIA DO CORUMBÁ NO DF. EM DESTAQUE OS CURSOS D’ÁGUA ESTIVA OU 

VARGEM DA BENÇÃO, CAPOEIRA GRANDE, MONJOLO, PONTE ALTA  E ALAGADO. 

Figura 01 – Localização do Cór. Estiva, Rio Ponte Alta e Rio Alagado no Distrito Federal.  
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2. FUNDAMENTAÇÕES TÉCNICAS DAS PROPOSTAS DE ENQUADRAMENTO DO 

CÓRREGO ESTIVA, RIO PONTE ALTA E RIO ALAGADO NO DISTRITO FEDERAL 

 Para os cursos d’água em questão, todos inseridos na sub-bacia do Rio 

Corumbá no DF, é apresentada, a seguir, a tabela 01 com o resumo das propostas 

acerca do enquadramento considerando os seguintes documentos: 

 a) Proposta de enquadramento conforme PRH-Paranaíba; 

 b) Plano de Gerenciamento Integrado de Recursos Hídricos do Distrito Federal - 

PGIRH/DF; 

 c) Proposta de enquadramento dos corpos de água superficiais do DF do 

Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio Paranoá – CBHRP (cuja área de atuação abrange 

as bacias dos Rios Descoberto, Corumbá, Paranoá, São Bartolomeu e São Marcos). 

Tabela 01. Resumo das propostas de classe de enquadramento referente aos cursos d’água 
Córrego Estiva, Rio Ponte Alta e Rio Alagado no Distrito Federal.  

Cursos d’água 

Proposta de Classe de Enquadramento 

Plano de Recursos 
Hídricos e do 

Enquadramento da 
Bacia Hidrográfica 
do Rio Paranaíba – 

PRH-Paranaíba 

Plano de 
Gerenciamento 

Integrado de 
Recursos Hídricos do 

Distrito Federal - 
PGIRH/DF 

Comitê de Bacia 
Hidrográfica do Rio 
Paranoá – CBHRP 

Córrego Estiva (ou 
Vargem da Benção) 

Classe não proposta Classe 4 Classe 3 

Rio Ponte Alta Classe não proposta Classe 3 Classe 2 

Rio Alagado Classe não proposta 

Classe 3 (das 
nascentes até 

confluência com Rio 
Ponte Alta) 

Classe 3 (das 
nascentes até 

confluência com o 
Rio Ponte Alta) 

 

 Adicionalmente, no sentido de subsidiar o posicionamento desta Câmara 

Técnica, foi solicitado à Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal - 

CAESB a elaboração de relatório técnico quanto ao enquadramento dos referidos 

cursos. 

 Esse Relatório Técnico, apresentado pela CAESB com o nº 015/2014 – 

EMRL/EMR/DE/CAESB (anexo 1), sugere classificação diferenciada para os trechos em 

questão, em função da baixa vazão associada ao uso destes cursos d´água como 
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corpos receptores de efluentes tratados pelas ETEs Recanto das Emas, Gama, Santa 

Maria e Alagado. 

Nesse relatório, o trecho analisado do Rio Ponte Alta tem início no Córrego 

Estiva (ou Vargem da Benção) e se estende até a confluência do Rio Ponte Alta com o 

Rio Alagado, fora dos limites do DF, até a estação fluviométrica 60444100. Já o trecho 

do Rio Alagado, tem início nas suas nascentes e termina na confluência com o Rio 

Ponte Alta, também fora dos limites do DF, até a referida estação fluviométrica. 

A Figura 02 corresponde a um diagrama esquemático dos cursos d´água com 

locação das estações fluviométricas e pontos de lançamento das ETEs do DF. 

 

Figura 02. Diagrama esquemático dos cursos d’água Córrego Estiva (ou Vargem da Benção), 

Rio Ponte Alta e Rio Alagado, com locação das estações fluviométricas e pontos de lançamento 

das ETEs do DF. 

 

 A metodologia adotada pela CAESB consistiu no levantamento dos dados de 

disponibilidade hídrica e dos parâmetros Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO e o 

fósforo total - P, obtidos a partir dos dados atualizados das ETEs da CAESB. Conforme o 

referido relatório, tais parâmetros são os que influenciam mais significativamente no 
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enquadramento proposto para os trechos dos cursos d’água em questão, 

considerando os usos atuais e futuros e suas características hidrológicas. 

 Foram adotados, conforme o Relatório, dois cenários, um atual e outro futuro, 

os quais foram definidos considerando, respectivamente, a população atual 

contribuinte em cada ETE e o alcance da população estabelecida nos projetos das ETEs 

ou em seus planos de expansão previstos na CAESB, tendo sido adotado como 

referência de final de plano o ano de 2040. 

 A disponibilidade hídrica nos trechos dos cursos d´agua Estiva (ou Vargem da 

Benção), Ponte Alta e Alagado foi obtida a partir dos dados históricos das estações 

fluviométricas, utilizados para traçar as curvas de permanência das vazões, de onde se 

extraiu a vazão de referência (Q90) para cada estação.  

 De acordo com o Relatório, as ETEs com influência no trecho do Córrego 

Vargem da Benção (ETE Recanto das Emas), no Rio Ponte Alta (ETE Gama) e no Rio 

Alagado (ETEs Santa Maria/Alagado), já possuem tratamento a nível terciário. 

 Em relação aos dados operacionais das ETEs, foram utilizadas as médias anuais 

do ano de 2013, para as vazões e as concentrações de DBO e fósforo, afluente e 

efluente às estações, e respectivas eficiências de remoção. Segundo o Relatório 

Técnico, foram adotadas metas de eficiências de remoção de DBO e de fósforo 

bastante restritivas para o final de plano dos projetos, de acordo com os processos e 

os níveis de tratamento utilizados em literatura especializada. 

 De modo a analisar exclusivamente a influência das ETEs no corpo hídrico, 

foram adotados os seguintes parâmetros de qualidade da água para os trechos a 

montante das ETEs, considerando-os como cursos d’água limpos: DBO=1mg/l e P=0,04 

mg/l. 

Foram então calculadas as concentrações de DBO e de fósforo nos trechos dos cursos 

d´água Córrego Vargem da Benção, Ponte Alta e Alagado, considerando-se apenas a 

diluição das cargas geradas pelos efluentes tratados das ETEs da CAESB. No Relatório, 

ressalta-se que não se considerou a capacidade de autodepuração dos corpos hídricos 

e a influência da poluição difusa, o que permitiu a análise específica do uso dos cursos 
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d’água como diluidor dos esgotos tratados das ETEs situadas nas sub-bacias 

hidrográficas em questão. 

 Conforme relatório, a análise realizada permite concluir que a partir do ponto 

de lançamento da ETE Recanto das Emas, todo o trecho do Córrego Estiva (ou Vargem 

da Benção) e o trecho do Rio Ponte Alta até a sua confluência como o Córrego Monjolo 

apresentaram, tanto para o cenário atual como para o futuro, concentrações de DBO 

compatíveis com a classe 4.  

O trecho a jusante do Córrego Monjolo até a confluência do Rio Ponte Alta com 

Alagado apresentou concentrações de DBO muito próximas ao limite estabelecido 

para a classe 2, sendo possível inferir que se o processo de autodepuração fosse 

considerado, possivelmente, as concentrações de DBO atenderiam a esta classe no 

cenário atual. Da mesma forma, no cenário futuro, as concentrações de DBO ficariam 

compatíveis com a Classe 3. 

Já o trecho do Rio Alagado do ponto de lançamento das ETEs Santa Maria e 

Alagado até a estação fluviométrica 60444100 apresentou para o cenário atual 

concentrações de DBO próximas ao limite da Classe 2 no final do trecho nas 

proximidades da estação fluviométrica e, por esta razão, é possível inferir que num 

cenário com autodepuração a Classe 2 provavelmente seria alcançada. De forma 

similar, no cenário futuro, a concentração de DBO se apresentará dentro dos limites da 

Classe 3, ressalvando-se a zona de mistura. 

Em relação à concentração de fósforo, as avaliações indicaram que as 

concentrações em toda a extensão dos trechos dos rios estudados estarão compatíveis 

com a classe 4 da Resolução CONAMA nº 357/2005 , mesmo considerando índices de 

eficiência compatíveis com o tratamento terciário para as ETEs Recanto das Emas, 

Gama, Santa Maria e Alagado.  

Destaca-se que a poluição difusa em bacias urbanas, como as sub-bacias em 

questão, podem representar cargas significativas que não foram consideradas no 

estudo da CAESB. 

 Foi destacado que as bacias hidrográficas em questão caracterizam-se pelo 

elevado índice de ocupação urbana e baixa disponibilidade hídrica, constituindo-se, 
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portanto, uma limitação dos recursos naturais para o uso desses cursos d’água, mesmo 

se considerando o uso eficiente da tecnologia para tratamento dos esgotos, inclusive 

no que diz respeito à remoção de nutrientes. 

 Portanto, as conclusões do Relatório Técnico da CAESB, com base nas análises 

da influência das cargas de DBO e fósforo referentes aos trechos analisados estão em 

sua maioria coerentes com resultados dos estudos realizados no âmbito do PGIRH/DF, 

a exceção dos referentes ao Rio Alagado na estação fluviométrica 60444100 que 

apresentou concentrações de DBO compatíveis com a classe 3. 

3. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 Esta Câmara Técnica elenca os principais pontos que embasam a 

recomendação de inclusão dos cursos d´água para o enquadramento proposto pelo 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba: 

- o Distrito Federal encontra-se no limite norte da Bacia do Rio Paranaíba, 

possuindo cursos de baixa vazão;  

- a sub-bacia do Rio Corumbá no DF, na qual os referidos cursos d’água estão 

inseridos, possui alto densidade populacional, o que contribui para um cenário de 

conflitos quanto ao uso dos recursos hídricos, dentre os quais, maior produção de 

efluentes versus baixa disponibilidade hídrica de diluição de efluentes tratados, sem 

mencionar a poluição difusa. Ver em anexo registro fotográfico de trechos dos 

referidos cursos, a montante e jusante do lançamento de efluentes tratados das ETEs 

citadas (anexos 2 a 4); 

- Na região dos cursos d’água em questão, existe a previsão de adensamento 

populacional por meio da implantação de empreendimento habitacional, denominado 

Residencial Vargem da Benção, na Região Administrativa de Recanto das Emas – RA 

XV. Estima-se que o empreendimento terá cerca de 110 mil moradores.  Há previsão 

de que o esgoto seja coletado e exportado para a ETE Melchior, no entanto, haverá o 

incremento da poluição difusa no Córrego Estiva (ou Vargem da Benção). 

- As ETEs Recanto das Emas, Gama, Santa Maria e Alagado todas situadas na 

subbacia do Rio Corumbá possuem tratamento a nível terciário, exigência necessária 
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para a remoção de nutrientes causadores de eutrofização em ambientes lênticos como 

o lago Corumbá IV, situado a jusante dos trechos analisados, e futura fonte de 

abastecimento de água para o DF e entorno. As análises realizadas pela CAESB 

consideram que, mesmo com a adoção de tecnologias usuais para o tratamento 

terciário, a baixa disponibilidade hídrica dos trechos analisados é um fator limitante 

para atingir a qualidade da água desejável. Ainda, conforme o referido relatório da 

CAESB, “sendo o fósforo praticamente um parâmetro conservativo, não há alternativa 

tecnológica viável para reduzir as concentrações de fósforo, considerando as 

tecnologias usuais e as eficiências adotadas pela CAESB para o tratamento terciário”. 

- Como anteriormente ressaltado, a não inclusão do enquadramento destes 

cursos d’água no atual formato do PRH-Paranaíba implica a classificação em classe 2, 

conforme o Artigo 42 da Resolução CONAMA nº 357/2005. 

 Nesse sentido, e de modo a garantir o correto enquadramento destes corpos 

hídricos, esta CTP do CRH-DF recomenda a seguinte classificação final para os cursos 

d’água em tela: 

 - Córrego Estiva (ou Vargem da Benção): Classe 2 das nascentes até o 

lançamento da ETE Recanto das Emas, classe 4 do trecho  a partir do lançamento da 

ETE Recanto das Emas até a confluência do Capoeira Grande; 

 - Rio Ponte Alta: Classe 4  do trecho a partir da confluência do Capoeira Grande 

no Estiva até a  confluência do Córrego Monjolo, e classe 3 deste ponto até a 

confluência com o Rio Alagado; 

 - Rio Alagado: Classe 3 do trecho do ponto de lançamento das ETEs Alagado e 

Santa Maria até a sua confluência com o Ponte Alta. 

Brasília, 03 de outubro de 2014.  

 
Marcos Helano Fernandes Montenegro 

Presidente da CTP /CRH-DF 





































ANEXO 2 – CÓRREGO ESTIVA OU VARGEM DA BENÇÃO 

   

 

                                                                 

 Fotos: Mônica Milfont /Setembro/2014. 
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ANEXO 3 – RIO PONTE ALTA 

 

 

                                                                    

 Fotos: Mônica Milfont/Setembro/2014  
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ANEXO 4 – RIO ALAGADO 

 

                         

                                                         

   Fotos: Irene Mesquita/Setembro/2014.  
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